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TRABALHADORES URBANOS 

AOS POUCOS, ACORDO DO SINDICATO DO AEC VAI SE ESTENDENDO 
O acordo firmado entre o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema (SP) e as montadoras de veículos aos poucos vai se es
tei;idendo para. indgstri~s do ramo de autopeças. Ontem, -- após três horas e 
meia de paralisaçao, diretores da Filtros Nasa, instalada em Diadema, 
decidiram aceitar o pedido de seus 250 operários e firmaram um acordo 
com o sindicato, se comprometendo a pagar 6% de Índice de produtivida
de. Outra indústria, a Filtrobrâs, também em Diadema, além de concordar 
com o Índice de 5,5% aceito pelas montadoras, readmitiu 29 dos 32 onerá 
rios que haviam iniciado um movimento grevista na fábrica. A empresâ., -
segundo o sindicato, inclusive comprometeu a aumentar em junho em mais 
5% o Índice de produtividade. No flnal da tarde, os operários da Bras
tempo informaram ao sindicato que a empresa, através de comunicado in
terno, levara ao conhecimento dos trabalhadores "que iria estender a 
seus funcionários o acordo feito entre sindicato e montadoras". O presi 
dente do Sindicato de Diadema e São Bernardo adiantou que sua entidade
manterâ contatos diretos com o Sindipeças e a Anapemei (Associação Na
cional das Pequenas e Médias Indústrias) "pois todos os metalúrgicos 
das 760 empresas sediadas em São Bernardo do Camoo e Diadema têm direi
to a esses novos reajustes", disse. (FSP - 18/5/82) 

GM ESTENDE OS 5,5% AO PESSOAL DE SÃO CAETANO (SP) 
A General Motors do Brasil distribuiu ontem, entre 11 mil funcionários 
da unidade industrial de São Caetano do Sul, um comunicado interno in
formando a concessão do aumento espontâneo de 5,51 Je produtividade, 
com efeito retroativo a partir de 19 de abril. Segundo a fábrica não 
houve necessidade de assinar qualquer documento ou acordo com o Sindica 
to dos trabalhadores ou com a Federação das Indústrias. A decisão foi -
tomada ontem pela manhã e imediatamente divulgada aos empregados. Até o 
final da tarde, porém, a GM ainda não havia encontrado uma forma jurídi 
ca de estender esse benefício aos oito mil trabalhadores da unidade de
São José dos Campos. A empresa continuará estudando o caso hoje. (FSP -
19/5/82) 

OFERRAZ: JUIZ ORDENA ARRESTAMENTO DE BENS 
O juiz Fernando Antonio Sampaio da Silva, da Junta de Conciliação e Jul 
gamento de São Caetano do Sul (SP), deverá expedir, ainda hoje, mandado 
de arrestamento de todos os bens da unidade da Siderúrgica Coferraz, 
instalada naquele município. O pedido de arresto (penhora antecipada) 
foi impetrado pelo advogado do Sindicato dos Meta!úrgicos local, em no
me de 395 empregados da empresa, que não paga salarios desde fevereiro. 
O juiz marcou para o próximo dia 26 o julgamento do processo coletivo 
de rescisão indireta do contrato de trabalho, feito pelos empregados. 
(ESP - 20/5/82) 

TERMINAM GREVES NA ERICSSON E NA EMBRAER 
O TRT paulista julgou ontem, por maioria de votos, ilegais as greves 
dos trabalhadores metalúrgicos de São José dos Campos e de Sertãozinho 
(SP), determinando seu retorno imediato ao trabalho. Houve apenas um . 
voto ~ela legalidade do movimento, sendo vencido pelos votos dos demais 
22 juizes. Também no dissídio coletivo dos trabalhadores da Embraer 
em greve - o TRT manifestou:se pela.i!egalidade da p~ralisação e_retor
no imediato ao trabalho. Apos a decisao do TRT, a Ericsson anunciou a 
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lhadores voltam hoje à rotin:1 . . A dire t oria da Embraer manifestou a in
tenção de também conce~er o amnento, condicionando a decisão, entretan-
to, a autorização do Mini stério da Ae r .::máutica. Os empregados, reunidos 
em assembléia das 20 às 22 hora~, decidiram, por isso, retornar hoje ao 
trabalho, interrompido hâ quatro dias, concedendo 45 dias à empresa pa-
ra efetivar o aumento. Se, após esse prazo, a medida não for adotada, e 
com efeito retroativo, 1prometem fazer nova greve. (ESP - 21/5/82) 

1 

NA VIGORELLI, 2 MIL EM GREVE 
Mais de dois mil trabalhadores da Vigorelli do Brasil entraram em greve 
à zero hora de hoje, em razão do descumprimento, por parte da empresa, 
de acordo coletivo firmado junte ao Ministério do Trabalho em meados de 
j a.neiro deste ano. O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundi-
aí (SP), distribuiu nota ontem, comunicando a paralisação a partir da 
zero hora deste sábado. Segundo o comunicado, "a paralisação · é legal e 
está autorizad::i. pela própria empresa, ·:onfo11 me se verifica no documento 
firmado na DRT (r40616/82). A partir de hoje o sindicato dos metalGrgi
cos estará em assPmbl~ia permanente, e t0dos as dias, às 9 horas da ma
nhã, reun i rã os grevistas para tomadas de posições. (FSP - 22/5/82) 

NÃO PAGAMENTO E DEMORA DO TRT GERA'ví GREVE EM SANTOS (SP) 
Foi. calms o primeiro di a de g~AVC csoi dos 1.200 empregados) dos traba
lhadore :~ :::los quatro mo in!i;Js d ·J trigci óe _Santos, que iniciaram ontem a 
paralisação der..t ~· ·; das fâtr ica;:, elli pr0t c:0 s to contra o não pagamento dos 
7% de produtl~i d ade - r eiifinJjcados· pela categoria no dissídio coleti
vo de deze::ibro do ano passar.:o - e a der..ora do Tribunal Regional do Tra
balho (TRT ) 8:n j ul;;2.r ô proces so, em tramitação hã 6 meses. Não há pre
visão de t ér~;iru d a gTe \~e . (PSP - 18/5/ 82) 

MAIS UMA FÁBRICA ESTÁ PhRALISADA 
Os ~00 funcionirics da Hatsuta, indfi~tria de implementas agrícolas, ins 
talada em _Guar ulhos (SP), para li s~r aill ontem pela manhi suas atividades: 
para exigir da emprega pagamento dos salários, que deveriam ter sido 1,! 
berados dia 1ü . A greve foi apenas parc~al. a que cerca de 600 funciona 
rios da empresa voltarffiu ao trabalho apos o almoço, enquanto outros 30U 
permaneciam par ados. Até o final da tarde, entrr.' tanto, ninguém havia re 
cebido. (FSP - 18/5/82) · 

TRABALHADORES RURAIS 

POLICIA DE RO ACUSA Pf.STORES LUTERANOS DE RESPONSÁVEIS POR CONFLITO 
A secretaria de Segurança de Rondônia voltou a acusar~º presidente do 
Sindicato Rural de Coiorado d'Oeste, de ser o responsavel maior pelos · 
choques entre 150 colonos e funcionários do grupo Agapito Lemos, no dia 
4 de maio, quando morreram quatro pessoas e 18 ficaram fe!idas. Segundo 
infor~acões da Secretaria, o presidente do sindicato, Jose Barbosa ... d<:>s 
Santos, obrigou um vigia da fazenda con~ccido por Pantaneira a guia-lo 
até a casa do capataz, o Domingão, que foi fuzilado junto com sua mu
lher, Maria Carolina. Na troca de tiros morreram os posseiros Juracy e 
Delly Reis. José Barposa e os pasto!:es Otto Remin~er e Olavo Nienow, am 
bos da Igreja Luterana, além de Jose Pedro de Alcantara e Francisco Ce
sário da Silva foram presos, apontados como responsáveis pela invasão 
2. 



·--- · · - ~~~e5-JtaT--a pJanJ._ 
Jar a 7nvasao da Faze~da Agap1to Lemos (de onde os posseiros haviam si 
do :etirados por ordem_judicial,no ano passado), foram realizadas na I: 
greJa Luterana. A versa~ ~a policia, no entanto, contradiz a do asses
s?r da Contag.para Rondonia, professor Neumar Silveira, que diz terem 
s1d? os Eosseir?s ameaçados por Domingão e, quando procuravam conciliar 
a situaçao, teriam sido.at~cado~ a tiros, pe~o "chefe de jag~nços". Ain 
da conforme Neuma:, Domingao ~oi morto e teria atirado na propria mu- -
t~i~ist)e pretendia que o marido conversasse com os posseiros. (ESP _ 

CNBB CONDENA PRISÕES EM RO 
A~ prisões do pastor luterano Otto Ramminger, do reoresentante da Comis 
sao Pastoral da Terra - Olavo Nienow, do lfder sindical Francisco Cesã: 
rio da Silva.e de posseiros, em.Rondônia, seg~nd~? secr7târi?-geral da 
CNBB, d. Luciano Mendes de Almeida "foram arbitrarias e 1nace1taveis e 
po: isso a CNBB, solidária com o testemunho dos bispos e pastores lo
cais, apela para as autoridades civis no sentido de que constatem o 
quanto antes a injustiça da medida". O secretário da CNBB pediu ainda 
que s~jam investigados os verdadeiros responsáveis pela violência de 
que sao acusados os presos e que eles sejam logo libertados. (ESP - 21 / 
5/82) 

CONTAG NEGA LEGALIDADE NA PRISÃO DOS POSSEIROS 
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - Contag - de
fendeu ontem os quatro posseiros presos em Rondônia, acusados de terem 
invadido uma fazenda no municfpio de Vilhena, afirmando que as posses 
dos colonos "estão garantidas pela liminar concedida pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios Federal, que suspendeu o des
pejo decretado pelo juiz da comarca de Vilhena". A Contag acentuou que 
a prisão dos posseiros, de dois pastores e de um lfder sindical, também 
envolvidos no incidente, criou uma situação de intranquilidade na regi
ão. "Segundo informações que recebemos - argumentou a Contag - os deti
dos não cometeram qualquer crime nem são responsáveis pela ec!osão do 
conflito, especialmente Francisco Cesário da Silva, cuja intervenção 
nos fatos decorre do exercício de sua função sindical". (ESP - 21/5/82) 

EXIGENCIA DO INCRA PARA MÓDULOS CAUSA PROTESTOS 
Mais de 10 mil propriedades rurais do oeste do Paraná estã~ impedidas 
de obter a ratificação de propriedade pelo Incra, porque nao possuem a 
extensão mfnima exigida pelo módulo rural. A denfincia foi feita ontem, 
em Curitiba, eelo presid~nte da Federação do~ Trabalh~d?res na ~g~icu!
tura do Parana - Fetaep -, Agustinho Bukowsk1, que criticou a 11m1taçao 
do módulo mfnimo quando "não existe nenhuma restrição ao módulo máxi
mo''. A fixação do módulo mfnimo em 15 hectares esta mobilizando os sin
dicatos dos trabalhadores · rurais porque a restrição impede a compra de 
áreas menores :por parceiros e meeiros da região, que " acabam deixando a 
agricultura e aumentando o nfimero de migrantes que procuram as cidades" 
segundo alegaram os.dirigentes do Movimento dos Agricultores sem Terra 

- do Oeste do Paraná - Mastro. (ESP - 21/5/ 82) 

CRITICADA A PARALIZAÇÃO DAS FRENTES DE TRABALHO . 
Representantes de todas as federações d~ Trabalhadores Rurais_d? N~rde~ 
te enviaram ontem, ao presidente da Naça9 . .!. um d?cumento contrario a de: 
sativação das frentes de trabalh0 na rcgiao. Afirmam que o governo.esta 
promovendo as desativações "de mane ir~ un~forme, sem le~ar em cons1der! 

'l--- .... ão as peculiaridades locais". o ·que e mais grave - assinala o documen
to - ê que o governo tomou a medida sem dialogar com os trabalhadores, 

3. 



. nem· ouvi-los -sobre. os seus interes~es. "Por 'isso, · os trabalhadol-es· ru
ráis do Nordeste, mais uma vez, denurici_am esses fatos à Nação e respon
sabilizam o governo pelo descâso com que trata a região, condenada a 
constituir um dos maiores bolsões de miséria do mundo." O doctimento de
fende, entre outras; a ~~cessidade de modificações no plano de emergên
cia e pede que cesse a interferência de políticos ou proprietirios ru
rais na inscrição dos trabalhadores. Aponta, ainda, a necessidade de 
manutenção integral do programa, com as modificações propostas pelo mo
vimento sindical de trabalhadores rurais, onde não houve colheita. (ESP 
- 20/5/82) 

SINDICATOS RURAIS PROTESTAM CONTRA FURNAS 
Os principais sindicatos rurais do Oeste do Paraná divulgaram ontem um 
documento protestando contra "os abusos praticados pelos funcionários 
prepostos e.a empresa Furnas Centrais Elétricas", empresa responsivel pe 
la implantação da linha de transmissão da Hidrelétrica de Itaipu, que -
percorrerá 600 quilômetros, ocupando uma faixa de 72 metros de largura. 
Reivindicam indenização mais justa. Eles acham que esta deve chegar a 
Cr$ 500 mil ~or hectare, porque devem ser avaliadas as terras em seu va 
lor real, além das benfeitorias, e não o valor tributado pelo INCRA 
(10% do preço real) corno quer a empresa. (ESP - 19/5/82) 

RIO LEGITIMA TERRA DE QUEM A OCUPA HÁ 1 ANO 
Os ocupantes de terras do Estado do Rio que comprovem estar morando e 
cultivando as glebas há no mínimo um ano terão legitimação de posse de 
uma área de ate 100 hectares. Inicialmente, a licença de ocu:eação será 
de quatro anos. Depois de quatro anos, o morador terá preferencia para 
adquirir o lote por um valor histórico. Decreto nesse sentido foi assi
na~o ontem pelo Governador do Estado do Rio de Janeiro. (JB - 18/5/82) 

!NDIOS 

!NDIOS (PATAXÕ) DA BAHIA VOLTAM ÀS SUAS TERRAS ... 
Cerca de 50 índios que moravam nos Últimos anos no Município de Teixei
ra de Freitas, no Extremo-Sul da Bahia, já retornaram às suas antigas 
terras na Fazenda São Lucas, em Pau Brasil, retornadas no final do rn&s 
passado por 30 famílias ind1genas, de mãos de fazendeiros. Asora, são 
mais de 230 silvícolas, e o cacique Saracura, da tribo Pataxos Ha-Ha
Hai, aguarda a chegada de outros Índios nos próximos dias. As informa- · 
ções foram prestadas pela antropóloga Maria Hilda Paraíba, professora 
da Universidade Federal da Bahia, que visitou a área neste fim de sema
na. Ela teme que os Pataxós percam a proteção da Polícia Federal e, as
sim, os fazendeiros possam cumprir as ameaças de matar os líderes indí
genas e expulsar novamente os demais. Segundo e la, os. fazendeiros estão 
armados e os Índios, desarmados. (D.G. ABC - 19/5/82) 

.•. MAS SÃO ACUSADOS DE GRILAGEM 
Descendentes dos que receberam Pedro Álvares Cabral, os Índios pataxós 
ha-ha-hai, que retornaram part~ de suas terras de onde haviam sido expul 
sos hâ uns 15 anos, paradoxalmente estão sendo acusados agora de grila:' 
gem pelos fazendeiros ~a região. No momento, o clima ~ de tensão nos mu 
nicÍpio! de P!u-Brasil e Itaju dg Co15nia~ Agentes da Polícia Federal -
que estao na area protegendo os .indios d~nunciaram q':le os fazendeiros 
4. 
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400 hectares que vo~tar3:111 a ocupar ~o~ 36 mil hectares a que têm 
to. Na verdade, a. disputa estabelec1,da entre a Funai e os índios por um 
lado e os faz~:ngeiros e o Governo do' Est~do, por outro, vem-se prolon-
gand~ d~sde a decada de 50, quando fazendeiros arrendatários das terras 
dos ind1os resolveram apresentar-se como pretensos proprietários (JB 
24/5/82) . . . -

POL!TICOS SE MOBILIZAM CONTRA OS PATAXÕ 
O chefe de gabi~ete do ministro do Interior, solicitou ontem à presidên 
eia da Funai um r~latório completo s t bre os Índios Pataxó Ha-Ha-Hai -
que vi~em no sul da Bahia. A solicitação foi feita depois 0.ue o chefe 
de . gabinete recebeu um telefonema do .deputado Henrique Brito, do PDS 
baiano, ameaçando trazer.a Brasília um grupo de prefeitos da região_pa
ra protes~ar contra a atitude dos Pataxo, que retomaram a fazenda Sao 
Lucas, com o apoio do presidente da Funai. (FSP - 21/5/82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

A QUESTÃO DA MORADIA E A PRESSÃO POPULAR 
O professor Dalmo Dallari, da Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de 
São Paulo, afirmou ontem, em Salvador, que só a formação de uma consci
ência popular poderá levar à solução do grave problema de moradia nas 
grandes cidades. 111! preciso - argumentou - que todos se conscientizem 
de que uma família sem moradia é uma célula produtora de marginais, e 
isto é um problema que afeta cada indivíduo da sociedade." A afirmação 
foi feita em ~alestra no seminário sobre "Direito de moradia: uma nova 
fronteira juridica", promovido pela secção baiana da OAB e pela Comis
são Justiça e Paz da Arquidiocese de Salvador. Na palestra, Dalmo Dalla 
ri condenou a "visão economicista da vida social" por parte d.o governo-; 
atribuindo a isto o fracasso do Banco Nacional de Habitação, que não 
conseguiu resolver o problema da moradia, "porque tratou e trata a ques 
tão como· se fosse uma atividade comercial e não como função social". Pã 

- ra Dallari, jâ existe no Brasil base jurí~ica para a solução do proble:' 
ma da moradia, que depende agora da pressão popular sobre o governo. 
(ESP - 20/5/82) 

IGREJA 

PREFEITOS PEDEM INTERVENÇÃO DO PAPA EM LINS (SP) 
A Associação dos Municípios da região de Urubupungá (SP) aprovou no fi
nal de semana em reunião com a participação de 18 ~refeitos, um requer! 
mento pedindo ao papa João Paulo II llJ!lª "intervençao urgente" na gi?ce
se de Lins por causa da "conduta marxista" de certos padres. O of!c10 
foi apresentado pelo prefeito de Andradi~a, Edmoi: Alexandre Salomao, 
que criticou os padres que "fazem pregacoes que insuflam ~mpregados co~ 
tra empregadores, com distribuição de folhetins pregando odio, desarmo
nia, incompreensão perante os fiéis católicos qu~ ~ara lá vão.desejando 
participa! da liturgi~, em busca do conforto esEiritual na U~iv~rsal_I
gr.eja Catolica, Apostolica, Romana, fatos que tem provocado 1nd1gnacao _ ____,, . s. 



generalizada aos católicos e,_ por extensão, a toda a op1n1ao pjíblic.a". 
}r discussões entre padres e setores da sociedade da região começaram 
quando o padre irlandês Vicente Macdevit, de Mirandópolis, ameaçou exc~ 
mungar o jornalista Ant6nio Momesso por .reproduzir em seu jornal notí
cias de O Estado criticando a participação política dos padres. Mas as 
críticas generalizaram-se em toda a região e vários prefeitos começaram 
a reclamar do apoio que a Igreja vinha dando às reivindicações dos mora 
dores. (ESP - 18/5/82) 

SURPRESO, BISPO DIZ QUE FOI "TRAIÇÃO" 
"Eu .considero isto como traição, porque estou aqui, estou por estas ci
dades sempre e não posso qualificar isto de outra maneira, que não de 
traição. Estou aí e ninguem me falou absolutamente nada a respeito." Es 
ta foi a reação do bispo de Lins (SP), d. Luís Colussi, .sobre o pedido
de intervenção em sua diocese. Ressaltandb não ter tomado conhecimento 
oficial do requerimento dos prefeitos, negou a acusação e disse que, 
"hoje é comum acusar a Igreja de ser comunista to,1a vez que ela tenta 
contemplar a situação dos desfavorecidos, que na nossa região é a gran
de maioria". Segundo d. Luís em nenhum momentos os.-prefeitos _que pedi"".' 
ram _a intervenção em sua diocese o procuraram para aprese~t ·ar ·qualquer 
denuncia que envolvesse o comportamento dos padres. D. Lu1s ressaltou: 
"Quero deixar claro que estou absolutamente tranquilo acerca daquilo 
que seria o objetivo da acusação, ou seja, de que há pregação comunis
ta. Conheço muito bem o meu clero e estas acusações não me atemorizam 
absolutamente e nem me preocupam, a nao ser na medida em que isto deso
rienta a opinião pública. 11 (ESP - 18/5/ 82) 

BISPO REDIGE CARTA-RESPOSTA A PREFEITOS 
O bispo diocesano de Lins, d. Luís Colussi, recomendou ontem ao padre 
Alberto Mendes, vigário de Guararapes, na região de Araçatuba (SP), a 
não prestar declarações à imprensa nem procurar defender-se das acusa- · 

· ções que lhe estão sendo feitas por fazendeiros e empresários do municí 
pio que, por meio de manifestações públicas, estão condenando o sacerd~ 
te "pelas suas pregações que insuflam empreg~dos contra patrões, alimen 
tam à desordem e a discórdia". Para o padre Alberto, a "carta aos cris::
tãos" redigida pelo bispo e que a partir de hoje estará sendo lida em 
todas as celebrações religiosas da diocese, "responde não só o pedido 
de intervenção do papa na Igreja da Alta Noroeste (SP), dos 18 prefei
tos da região, como também a revolta dos empresários de Guararapes", 
contra suas pregações. De acordo com fontes ligadas à diocese, o objeti 
vo dos padres será apenas demonstrar aos católicos nos próximos dias -
"quais são as consequências de um trabalho pastoral voltado para os 
objetivos de Puebla, que ~ o de estar ao lado dos pobres e oprimidos. 
(ESP - 22/5/82) 

FETAESP SE POSICIONA FRENTE Ã QUESTÃO IGREJA-PREFEITOS . 
~~gundo a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de São 
Paulo .(Fetaesp), em nota oficial, a campanha contra os religiosos, ao 
contrário do que vem sendo divulgado, não é tão recente, mas começou já 
~o tempo em que ocorreu a vitoriosa mobilização em Andradina (SP), pela 
desapropriação da fazenda Primavera, de alegada propriedade da família 
Abdala, gerando o inconformismo das autoridades próximas aos Abdala~ 
contrárias logicamente à desapropriação". "Nessa mobilização - esclare
ce ainda a nota ~ a Igreja colaborou com nosso sindicato e não teve dG-

- vidas em prestar seu amparo moral e religioso às 300 famílias de passei 
ros, conseguindo conter a violência gerada pelos Abdala e que prenunciã 
va mortes 1

'. Atualmente, na região, os padres estão empenhados num trabã 
lho "humanitário, dificílimo, de recuperação moral e espiritual dos -

6. 



CNBB APÕIA A AÇÃO PASTORAL __ no BISPO - DE LINS 
' ·comentar ontem. a atitud! dos 18 prefe·ito..s-d-a-re-g_iãoJ.oroeste de -São 

P~~lo, que pedem intervenç~o do Vaticano na diocese de Lins, o secretá
rio-geral d! CNBB, d?rn ~uciano Mendes de Almeida, disse que o bispo lo
cal, ~orn Luis Colussi, vem se empenhando na promoção das classes desfa 
vor~cida~, e~ concordância com as orientações -pastorais do episcopado -
naciona! .. Disse .d. Luci~no que a a!itude dos prefeitos _"causa profunda 
apreensao _porque revela_incornpreensao do trabalho apdstolico da Igreja, 
ª~!nta_co~tra a reputaçao dos agentes pastorais e gera confusão na opi
n~ao ~ublica. A CNB~ lamenta.esta atitude i~c~n~ruente, expressa suas~ 
lid~riedade a d: Luis Colussi e a seu presbiterio e espera que haja a 
devida retrataçao por _parte dos_. qq.e agir;m.i o~s,.çonsideradamenteu __ , a~re.s- .. , 
centou: (FSP - 21/5/82) · _,_ ,,.,. ·· "' ·· ·· ' ·' ' · ... - - · · · 

CLIMA DE TENSÃO NA ÁREA VENDIDA PELO BISPO DE PARANAGUÃ 
As 43 famílias de posseiroi e pescadores que vivem no Distrito de Caba
raquara, em urna área que o bispo de · Paranaguá (PR), d. Bernardo Nolker, 

endeu a particulares no final do ano passado, estão enfrentando um cli 
a de tensão nos Últimos dias. Elas não podem circular livremente, fo-

rarn proibidas de cultivar lavouras e receberam até ameaças de morte. Os 
jagunços contratados pelos novos proprietários, fortemente armados, rnon 
taram urna barreira na estrada que dá acesso ao local e impedem o trânsI 
to de veículos e pessoas. Nos próximos dias, o Instituto de Terras e -
Cartografia (ITC), vai entrar com urna ação discriminatória na Justiça, 
tentando pr~var que o bispo vendeu ilegalmente os 360 hectares, situa
dos entre a cidade de Caiobá e a baía de Guaratuba, no litoral paranaen 
se. Os novos proprietários, no entanto, estão aumentando as pressões so 
bre os posseiros para que aceitem um acordo e deixem as terras antes 
que o ~overno formalize a ação. O bispo Bernardo Nolker, !eria receb!do 
advertencias de seus superiores por causa da venda dessa area. O neg~
cio foi fechado no início deste ano, quando os bispos de todo o País es 
tavarn em Itaici, participando da reunião da CNBB para discutir os pro-
blemas ligados à posse da terra. O chefe do escritório do ITC na região 
do litoral, que duas vezes tentou passar pela barreira montada na estra 
da, disse que "o bispo está mal-intencionado, porque s~bia da existên
cia dos posseiros na área, sempre participou das reunioes da CNBB e tem 
leno conhecimento da posição da Igreja em relação aos problemas de ter 

ra no País". (ESP - 19/5/82) 

POL!TICA NACIONAL 

PLANALTO JÃ ADMITE AS 504 CADEIRAS _ 
O governo decidiu aceitar, ontem, subst~tutiv~ aurnenta~d? o numero de 
deputados de 420 para 504. Apesar da orientaçao_d~ Palac10 do_Pl~nal~o 
para que o substitutivo de Moacir Dala fosse reJeitado na comissao mis
ta ele acabou sendo aprovado, na semana passada, com o ~poio de quatro 
pa;lamentares pede~sistas que não aceitara~ a.determin~ç~o.do go!erno. 
O substitutivo sera votado pelo Congresso Nacional no inicio de Junho. 
Sua aprovação estaria na dependência do voto de ~penas um sen~dor do 
PDS-, pois na Câmara a maioria absoluta_ (211) seria alcai:tçada in~epende_!! 
_temente do assentimento do goyerno. Ate ontem, o Executivo reagia ao 
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substitutivo por considerar exageratlo--o-atmtent.:O-"p-r01?05to. ~"- -
·--·--t>olítico proposto hã poucos ___ dias, o governo pret "": n?-ia que o número--pas-

sasse d~ 420 ~à~a 460 deputados. A decisão do governo- de acatar o -a~ 
to do numero de deputados de 420 para 504 foi interpretada, no Congres-
so, como uma prova de que a classe política está readquirindo o direito 
de decidir com independência. (FSP - 20/5/82) 

OPOSIÇÃO QUER LIMITAR DECRETOS-LEIS 
Além dos pontos que já vêm sendo anunciados desde a semana passada - r~ 
lativos ao quórum de maioria para a votação de emendas constitucionais, 
ao fim do decurso de prazo e a preservação das imunidades parla~entares 
- o substitutivo do PMDB ao "pacote" político do governo cuidara, tam
bém, de restringir as emissões de decretos-leis; não estabelecerá um n~ 
mero fixo de integrantes para a Cimara, vinculando a composição das ba~ 
cadas l ~opulação dos Estados, e deverá propor uma forma, a ser defini
da, de representação política do Distrito Federal no Congresso. Decidiu 
-se incluir a limitação aos decretos-leis, levando-se em conta os "ex
cessos" que o Executivo tem praticado na utilização desse instrumento. 
O substitutivo permitirá a edição de decretos-leis apenas em matérias 
relacionadas à segurança nacional e à criação de novos cargos, proibin
do os referentes a questões financeiras, onde se localizariam os "ex
cessos". (FSP - 20/5/82) 

OUTRAS 

EM DEZ ANOS, POPULAÇÃO FAVELADA AUMENTOU 446% 
Enquanto a população do município de São Paulo aumentou pouco mais de 
44% entre 1970 e 1980, o número de favelados, em igual período, cresceu 
446%, segundo dados da Coordenadoria do Bem-Estar Social da Prefeitura 
(Cobes-SP), baseados nos Últimos recenseamentos realizados pelo Institu 
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para o bispo Fernando
Penteado, responsável Eela pastoral da Periferia e Áreas Carentes, isso 
demonstra que a migraçao não é mais o principal fator de crescimento 
das favelas, ou seja, o novo favelado já residia na cidade. "A primeira 
causa desse aumento é o empobrecimento da população", disse, acrescen
tando que ''os trabalhadores, dev"do à exiguidade do salário ou devido 
ao desemprego, ficam impossibili:ados de pagar aluguel e são obrigados 
a procurar um lugar para construírem seus barracos". O aumento do núme
ro de novas favelas foi inferior ao crescimento populacional; o alastra 
menta do número de barracos em favelas já implantadas, contudo, superoü 
em mais de dez vezes esse aumento da população no município. Também o 
presidente da Sociedade Amigos -da Favela da Vila Prudente (SP), aglome
rado com quase 1300 ba~racos e ~ais de 7 mil moradores, Manoel Francis
co Spíndola, atribui o crescimento da população favelada ao empobreci
mento "de trabalhadores que deixam de ter condições de pagarem o alu
guel" • ( FSP - 2 3 / 5 / 8 2 ) 

A SITUACÃO DO FAVELADO: SEU DIA A DIA 
A falta quase total de saneamento básico, o crescimento desordenado e o 
risco de desabamentos são algumas constantes na vida das favelas. Sem 
as mínimas condições de higiene, os moradores desses aglomerados são 
obrigados a conviver com ratos - que disputam seus reduzidos alimentos 
- odores desagradáveis e águas contaminadas. Há pouco tempo, uma crian
ça d~ seis meses foi morta pelos roedores, que a ata~aram durante a noi 
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' ---"";..::-- . .. -....... ..... ~ - -·- ·----.~ .... ______ .-:.....-- J-.._ __ -- --- .- -

te na favela J~rdim Itâpolis_>- em- §ãÕ "Paulo. .. -0-·pr-e-concei:to-em relacão---ao---
f~velado, (vadio ou desocupado), e outro fator que torna ainda mais in
comoda a sua. v!da. D~ssa forma, ao pr,ocurarem emprego, geralmente escon 
dem sua condiçao. Alem disso, para o. presidente de um desses locais, os 
moradores estão sujeitos a uma legislação rigorosa, que não lhes dá 
qualquer garantia de permanência no terreno. A insegurança em relação à 
possibilidade de permanecerem nas áreas ocupadas é mais uma constante 
no dia-a-dia das favelas. De modo geral, seus moradores estão sempre in 
tranquilos diante das ameaças de expulsão. Diante das precárias condi-
ções em que vivem os favelados, falar-se em lazer chega a ser ironia. 
"Não há divertimento nenhum", afirmou Sebastião de Sousa, da favela de 
Vila Flora, acrescentando que "favelado não sabe nem o que significa is 
so aí 11

• (FSP - 23/5/82) -

:;,~'."' ·• '.;. •. : i"·.fi-· .· Y.·.· . ,. 

COMO PENSAR A MUDANÇA DA SITUAÇÃO DO FAVELADO 
Manoel SpÍndola, presidente da Sociedade Amigos da Favela de V. Pruden~ 
te, vê no "processo natural de evolução da história" a Única forma de 
se alterar a situação do favelado. Manifestando seu desejo de que essa 
mudança ocorra "pela inteligência e não pela violência", ele adverte 
quanto à necessidade de se estudar a fundo as causas que levam a pessoa 
a procurar uma fgvela, "pois somente modificando essas causas pode-se 
pensar em mudanças nas consequências". Já dom Fernando Penteado aponta 
algumas alterações necessárias para se modificar o panorama em que vive 
o favelado. Para ele, "é preciso mudar a política salarial e econômica, 
pois a atual dá segurança apenas para quem já a tem". Na opinião do re
ligioso também deve haver transformações jurídicas em relação ao direi
to de propriedade. Mas ele não atribui apenas às medidas oficiais a res 
ponsabilidade pela alteração dessa situação: "~ preciso uma educação dÕ 
próprio favelado, para que ele se organize visando seu crescimento poli 
tico e preparo, para não ser iludido por promessas." (FSP - 23/5/82) 
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NOTA DE APOIO AOS OBREIROS QUE FORAM PRESOS NA RONDÔNIA 
No Último dia 14 de maio o Pastor Otto Ramminger e o Professor Olavo 
Nienow foram arbitrariamente detidos em Colorado D'Oeste e deportados 
para Ji-Paraná no Estado da Rondônia. Trata-se de obreiros da IECLB (I
greja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) que estão a serviço 
do povo migrante da Rondônia. Eles trabalham ao lado do povo sofrido na 
luta pela terra, obedientes ao Evangelh9 e baseados da IECLB para o ano 
de 1982: "Terra de Deus - Terra para Todos". Jj sabido que justamente na 
Rondônia - terra que desperta tanta esFPrança nos migrantes sem terra -
grandes áreas estão concentradas nas mãos de latifundiários que, apoia
dos por Órgãos governamentais, mantêm a terra improdutiva, mas defendem 
a sua posse à ferro e fogo. Por não defenderem estes latifundiários é 
gue Otto e Olavo foram presos. Por outro lado, a prisão destes obreiros 
e mais um exemplo de cristãos que, assumindo a proposta de fé de seu S~ 
nhor e de sua Igreja, são duramente atingidos por órgãos de repressão. 
Nós, estudantes da Faculdade de Teologia da IECLD, repudiamos mais este 
ato de violência cometido por Órgãos repressivos contra obreiros da 
IECLB nas novas áreas de colonização. 
Diante disto pedimos : 
- A imediata libertação dos obreiros e posseiros presos. 
- O não indiciamento dos mesmos, sendo observado o preceito constitucio 

nal de liberdade religiosa. 
Conclamamos, pois, todas as entidades que, como nós, lutam por uma soei 
edade mais justa, a manifestarem seu apoio e sua solidariedade aos atin 
gidos é o seu protesto contra mais esta situação que é fruto de um sis
tema capitalista injusto e explorador. 

Leonídio Gaede - pres. do CADES (Centro Acadêmico da Faculdade de Teolo 
gia da IECLB). 

TELEGRAMA DE SOLIDARIEDADE À IGREJA EVANGJjLICA DE CONFISSÃO LUTERANA NO 
BRASIL A PROPÕSITO DA PRISÃO DO PASTOR OTTO R.ÀMINGER E DO PROFESSOR OLA 
VO NIENOW 

Pastor Augusto Kunert 
Rua Senhor dos Passos, 202 
90.0-00 - Porto Alegre - RS 

Comungando sofrimento povo luterano motivo pr1sao arbitrária Pastor Otto 
Raminger e Professor Olavo Nienow v g reafirmamos nossa consciência lu
tas nova Igreja solidaria pobres brasileiros pt Repudiamos ainda ato 
violência contra quantos servem povo luta pela terra e melhores condi
ções vida pt Igreja Evangélica de Confissão Luterana Brasil pode contar 
apoio CEDI sua fidelidade Evangelho assim como seu programa Terra de 
Deus yg terra para todos pt Pedimos comunicar esta mensagem obreiros 
atingidos pt Fraternalmente 

Zwinglio Dias 
SECRETÃRIO-GERAL/CEDI 
21/05/82 
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